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Art ículo 48. L™ pensionen mil i tares no 
son emhargab les en ningún cano. 

Art ículo 49. Derógatise las Leyes 44 y 
70 de 1888, 84 <ie 1890 sobro recoinpen 
sas mili tares, el T í tu lo I , Libro 3.° del 
Código Mil i ta r , cou excepción del Capí tulo 
1.° y todas las disposiciones que en las Le-
yes 60 de 188G y 153 de 1887 fue ren con. 
t rar ias á la presente Ley . 

Dada en Bogotá, A I d e Diciembre 
de 1896. 

mala conducta , ni estaba legalmente di . 
rorc iada por su culpa, al mor i r el marido, 
2.° Si el d e m a n d a n t e fue re un h i jo legí-
t imo del mi l i t a r establecerá su calidad de 
ta l , su edad, y si la recompensa se recia, 
ma ín tegra , sea por fa i fa ó por inhabil idad 
de la viuda, se probarán estas c i rcuns tan . 
cias respect ivamente ; 3.° La madre acre-
d i ta rá su calidad de madre legít ima ó na. 
tu ra l del mi l i t a r , que éste EO dejó viuda ui 
hi jos con derecho á recompensa y que no 
ha paBado á o t ras nupcias, ni observado 
notor ia mala conduc ta ; y 4.° T a n t o la 
viuda como los hijos y la madre probarán 
a d e m á s : que no t ienen renta excedente de 
$ 5 0 mensuales ; que no d i s f ru tan pen-
sión del Tesoro, y que ni ellos ni su an . , 
tecesor han recibido recompensa del E r a . ¡ sentantes, Miguel A. Peilaredonda. 
r i o ; que no t ienen derecho á pensión del 
Montep ío ; y que el mi l i ta r n o s e e n c o u -
t raba en n inguno de los casos del a r t í cu . 
lo 8.°. 

Ar t ícu lo 39. Los distintos casos del a r . 
t ículo an te r io r se probarán del modo si-
guiente : el ma t r imonio , la calidad de m a . 
d re ó de h i jo legí t imo y la edad de éste, 
con el cert if icado de la autor idad eulesiái. 
t ica ó civil coi forme á las leyes, y en 
su defecto just if icado por cualquiera o t ro 
medio l ega l ; lo relativo al estado de v iu-
dez, á la conducta, al divorcio y á la f a l t a 
de viuda ó de h i jos con el certificado del 
p á r r o c o ; la cuan t ía d i la renta , cou los 
testimonio* legales; los demás puntos se 
probarán como lo previene el a r t ículo 37 
para los mismos casos. 

El Pres idente del Senado, BELI8ARIO 
PERA.—El Pres ideo te de la Cámara de 
Representantes , IGNACIO SAMPEDRO.—El 
Secretar io del Senado, Camilo Sánchez. 
— E l Secre ta r io de la Cámara de Rnpre . 

Gobierno Ejecutivo.—Bogotá, 2 de Di-
ciembrede 1896 .—Publ íquese y ejecútese. 
— ( L . S . ) M. A . C A R O . — E l Ministro de 
Que r r á , AüliELIO MüTIS. 

L E Y 150 D E 1S9G 

( 3 DE DICIEMBRE) 

por la cual e" dictan algt inhi dispr sic 'ones sobre 
Alarma Je Guer ra j te l i j i u lúa aaa.dos Ja >u« 
empleados. 

El Congreso Je Colombia, 

T I T U L O I I I . 

J U I C I O DE RECOMPENSAS V P E N S I O N E S . 

Art ícu lo 40 . Corresponde á la Cor te 
S u p r e m a de J u s t i c i a conocer en u n a sola 
instancia d é l a s demandas de recompensas 
y pensiones mil i tares . En estos juicios, 
que fe rán sumarios, representará á la N a . 
ción el Procurador General . 

Ar t ículo 41. Los interesados harán BU 
demanda eu memor ia l que contendrá su 
nombre , na tura leza , residencia y causa ó 
razón de la demanda . Al memorial acom 
pañarán las prueban jtjue seglín ol caso 
exige esta Ley y la actuación so hará eu 
papel sellado. 

Art iculo 42. Si hubiere deficiencia en 
el memorial ó eu las pruebas, se devol-
verán al d e m a n d a n t e para que las su >sa-
ne y con este fin se le indicarán clara y 
de ta l l adamente los defectos. La Corte 
puede hacer q u e ante ella so ra t i f iquen 
los testigos residentes eu la capital ; co-
misionar en cua lqu ie r caso ; di-tponer que 

Ar t í cu lo 1? El personal d e empleados 
del Crucero Cárdala q u e d a i á n s í : 

Un C o m a n d a n t e con sue ldo inen-
suul de S 300 

U o 2? i d . i d . 15« 
Un Capi tán id. id 200 
U n P r á c t i c o id. id 100 
U n C o n t r a m a e s t r e id. id SO 
U n P i l o t o i d . id l o o 
T r e s T i m o n e l e s , á S 30 c / u . . . . . . 90 
U n p r imer I n g e n i e r o id 200 
U n s - g u n d o id. id 150 
U a t e r c e r a id. id 100 
T r e s Ar t i l le ros , á S 70 c/u 2 1 0 
T r e s Ace i t e ros , á $ 40 c/u 120 
Seis F o g o u e r o s , á S 40 mensua-

les c/u 2 4 0 
Un C a r p i n t e r o id 40 
C u a t r o Mar ine ros , á S 30 id 120 
Un pr imer coc ine ro id 50 
U n 2? id. id 30 
U n M a y o r d o m o despense ro i d . . . 50 
Dos s i rv ien tes á $ 20 mensua le s 40 
Ar t i cu lo 2? El personal de em-

U n Ace i t e ro id 35 
U n C a r p i n t e r o id . . . . ¿ t . 40 
U o pr imer C o n t r a m a e s t r e i d . . . . 60 
U n s e g u n d o id. id 30 
O c h o mar ineros , á 3 24 cada uno 

i d . . : 192 
C u a t r o Cande le ras , á S 30 cada 

uno id id 120 
Un despensero id. id 30 
Un p a n a d e r o id. id 15 
Un pr imer coc ine ro id. id 30 
Un s e g u n d o id. id. id 24 
Dos s i rv ien tes A S I O cada uno 

id. id 20 
Un Celador & id. id 
Pa rág ra fo 

Ar t í cu lo 14. Es ta Ley pr incipiará i 
t eg i r el 1? de E n e r o de 1S97. 

D a d a e n ' B o g o t á , á 2 de D ic i embre de 
1696. 

El P r e s i d e n t e del Senado , BKLISARIO 
PKNA.—El P r e s i d e n t e de la Cámara da 
R e p r e s e n t a n t e s , DIONISIO JIMÉNEZ—El 
S e c r e t a i i o del Senado , Camilo Sánchet. 
— El Sec re t a r io de la Cámara de Repre -
sentante» , Miguel A Peñaredondn 

Gobierno Ejecuiito.—Bogotá, 3 de Di-

• El Ñamo t e n d r á ade" ¡ " " ¡ f " * l ^ ^ ^ T l r ^ 1 ^ 
más del personal que queda t rasc r i to , ¡ S > M - A ' C A R O . - E I Minis t ro de 
dos Mar ineros y dos Candeleros más, con Q u e r ' 8 ' A d B E U 0 M ü T I S ' 
el mismo sue ldo . •• 

E l 1? y 2? I n g e n i e r o d i s f ru ta rán de 
la asignación d e S 2 0 0 y S 100 el o t ro . 

Ar t icu lo 4? Son de ca rgo de los Co- I 
m a n d a n t e s del Crunro Córdoba y de las 
cañoneras La Popa y Doyicá la a l imen-
tación del persona l de á bordo, inclusive qu« adiciona y reforma la 107 de I¿M, «obre Ema-
il del Oficial y diez soldados de la g u a r -

L E Y 151 D E 1890. 

( 3 D E D I C I E M B R E ) , 

ef ' irma la 107 de 1 
dí>tira nucionul. 

ilición. P a r a Hubvenii á es te gus to , se les 
as ignará la s u m a de ca to rce {tesos dia 
nos , que cobra rán p - r qu incenas ant ic i -
padas . 

T a m b i é n es de cargo de los C o m a n -
dan tes del Citicero Cóidoba y de las ca. 
ñonerns La Pn¡xi y Doyacá a t ender al la 
vado de la ropa b lanca de sus respec-

El Congreso de Colombia 

Art ículo 1.° De rógase el a r t í cu lo 4? 
de la c i tada Ley 107. 

Ar t ículo 2? Es tab lécese en cada Go-
bernación una J u n t a Genera l de E s t a -

tivos barcos, pa ra lo cual so leB as ignará díst ica, c o m p u e s t a d e t res miembros prto-
lu 6uma de un peso diario, que cobrarán cipales y t res s u p l e n t e s , i .ombrados por 
t ambién por qu incenas ade lan tadas . »l respec t ivo G o b e r n a d o r . Dicha j u n t a 

Ar t ículo 5? Cuando el c ruce ro ó las func iona rá pres id ida por el Sec re t a r io dé 
cañone ras vayan en a l g u n a expedición y Gob ie rno , d i r ig i rá el servicio del raino 

las certificaciones se aclaren ó ampl íen ; 
y en fin, dictar cuantos autos p i r a mejor p leados de cada una de las cañone» 
proveer es t ime convenientes. ras " La Popn" y "Doyacá", será 

Ar t ículo 43. Dictada sentencia favora . el s igu ien te : 
ble , la Corte m a n d a r á copia ni Ministe-
rio del Tesoro para los efectos del pago. 
También dará aviso, con inserción <ie lo 
conducente, al Ministro de la G u e r r a , 
para que ésto haga tomar nota del hecho 
en el Es tado Mayor Genera l . 

200 
C0 

CO 

T I T U L O I V . 

D I S P O S I C I O N E S VARIAS. 

Art ícu lo 44. El derecho á recompensas 
mil i tares prescribe veinte hflos después 

Un Capi tán t o n el sue ldo men-
sual de S 

U u C o n t r a m a e s t r e id. id. id 
Dos T i m o n e l e s , á $ 30 mensua le s 

cada u n o . . . 
C u a t r o Mar ine ros , á $ 25 cada 

uno . 100 
U n C a r p i n t e r o id 30 
U n pr imer I n g e n i o r o id 150 
Un segundo id. id 100 
D o s Ar t i l l e ros , á S 70 cada uno 

id 140 
D o s Ace i t e ros , á $ 40 cada uno 

del hecho causa de la muerte ó invalidez ¡ j „ g0 
ó de la ejecución del acto d is t inguido de i ) o g F o g o n e r o s á S 40 cada uno 
valor. El derecho á pensión por servicio ¡ j g 0 
posterior á la Independencia , prescribe 
veinte ¡mis después de cumpl ido el tér-
mino que dio derecho á pensión. 

Ar t í cu lo 45 . T u i o mi l i t a r pensionado 
t ieue obligación de presentarse personal , 
melote á recibir la respect iva o rdeu de 

U n p r imer coc inero id 40 
U n segundo coc inero id 20 
U n m a y o r d o m o con sue ldo i d . . 4o 
U n s i rv ien te i d . . , . 20 

' Ar t í cu lo 3? E l personal da em» 
«• , 1 : • p leados de cada uno de los vapores 

n a " 0 de su pensión, y en caso de nnpos i - », ., u - / n •• »r . •• 
D i d a d física, p robará la supervivencia ^ " H.rculc, " y " Nar.ilo," 
como lo o r d e n e el Poder Ejecut ivo . e l « 

Ar t í cu lo 46. El pago de las pensiones 
y recompensas se liará eu moneda cor r ien-
te del modo dispuesto por la Ley. 

Ar t ícu lo 47. Se declaran canceladas 
todas las pensiones y recompensas decre . i 
tadas á favor de perfonas que h a y a u ca. : 
p i ta l izado o t r a s pensiones concedidas an . 
te r iormente . 

s iguie 
Un C o m a n d a n t e con el sue ldo 

mensua l d e . , . . $ 2 0 0 
Un p r imer P rác t i co id. id 150 
U n s e g u n d o id. id. id GO 
U n p r i m e r I n g e n i e r o id. id 160 
U n s e g u n d o id. id. id 70 
U n C o n t a d o r p roveedor id. i d . . . 100 
U n T i m o n e l id. i d . . . . . . . 30 

conduzcan á oordo mayor n ú m e r o de 
t ropa ó emp leados del Gob ie rno , se íes 
sumin i s t r a rá á los Comandan t e s , además 
dií la as ignación a l iment ic ia diaria, Itis 
provisiones q u e fueren necesarias , á ju ic io 
y por orden d« los J e f e s Mil i tares de Pa-
namá y Ca r t agena . 

Ar t ícu lo (i? Prohíbese á los Coman 
dan tos del c r u c e r o y de las cañoneras , 
conduc i r á burdo pasa je ros y carga sin 
orden de) Gob ie rno . 

Ar t ículo 7? Las disposiciones do los 
t res a r t ícu los p r e c e d e n t e s son apl icables 
á los vapores d e gue r r a Hércules y Na 
riño, pero la asignación diar ia a l iment i 
cia de quu t r a t a el a r t ícu lo 4? será de 
ocho pes Biliarios. C u a n d o por orden del 
Gob ie rno hub i e r e de conduc i r se en los 
dos vapores menc ionados mayor n ú m e r o 
de empleados ó de fuerza públ ica, el su 
min i s t ro de las provisiones necesarias lo 
harán en sus respec t ivos casos, los J e f e s 
Mil i tares de las plazas de I l o n d a y Ba 
Tranquilla. 

Ar t í cu lo S? El G o b i e r n o a t ende rá á la 
provisión do las medic inas necesar ias para 
el Crucero , las Cañoneras y los V a p o r e s 
do g u e r r a . 

Ar t í cu lo 9? L i Mar ina de G u e r r a da 
penderá del Minis ter io de G u e r r a . 

Ar t i cu lo 10. Autor ízase al G o b i e r n o 
para d isponer , en los casos necesarios, 
la refección del Crucero , las Cañoneras y 
los Vapores d e gue r r a ; para vender los 
y consegui r o t r o s más adecuados , ai lo 
c r eye ra c o n v e n i e n t e ; para proveer los de 
a r t i l le r ía y demás e l emen tos de gue r ra ; 
y pa ra c o n t r a t a r hns ta c u a t r o Oficiales 
do Marina del ex ter ior , á e fec to de que 
vengan á dar Piiseñanza en dicho a r t e 
d u r a n t e el t é r m i n o de cua t ro años, con 
las condic iones que el Gub ie ruo t enga á 
bien seña la r . 

Ar t i cu lo 11. Q u e d a f acu l t ado el Go-
bierno pa ra a u m e n t a r el personal y suel-
dos de los menc ionados buques , ó pa ra 
s u p r i m i r e m p l e a d o s y disminuir sueldos, 
c u a n d o las neces idades así lo ex i jan . 

A r t í c u l o 12. Autor ízase al G o b i e r n o 
para c o m p r a r los Cruce ros - t r a spor t e s que 
e s t ime necesar ios á fin de g u a r d a r las 
cos tas de la Repúb l i co , t a n t o en el A t 
lán t ico como un el Pacif ico. 

A r t í c u l o 13. El P o d e r E j e c u t i v o dio 
tará R e g l a m e n t o s p a r a la Mar ina de 

en el D e p a r t a m e n t o , t end rá sesiones á 
lo menos dos veces por mes y revisará 
los documeutoi i reunidos an t e s de q u e se 
remi tan á la Ofic ina Cen t ra l . 

Ar t ícu lo 3? En cada P r e f e c t u r a habrá 
una Comisión p e r m a n e n t e de Estadís t ica , 
c impues ta de t r e s miembros pr incipales 
y t r e s sup l en t e s , nombrados por los G o . 
be rnadores á p ropues t a do los P re f ec to s 
quienes pres idirán las sesiones que ten-
drán logar cada qu ince días. Es t a s Co-
misiones reuni rán los t r aba jos munic ipa-
les y vigilarán el c u m p l i m i e n t o de és tos . 

Ar t í cu lo 4? En cudu Municipio hab rá 
una Comisión d e tres miembros , q u e au-
xilien al Alca lde eu la formación de los 
d o c u m e n t o s o rdenados . L o s m i e m b r o s 
de es tas J u n t a s serán nombrados por ios 
P i e f e c t o s y t e n d r á n sesión s emana l , á 
que puedan concu r r i r con voz todos lo i 
empleados y func iona r ios públ icos de la 
localidad. 

Ar t ículo 5? E n las poblaciones consi-
de rab les p u e d e organizarse una Comi» 
sión por ba r r io , y el Alca lde dir igirá el 
t r a b a j o de t odas el las. 

Ar t í cu lo 6? Los G o b e r n a d o r e s t i enen 
la obl igación d e disolver i nmed ia t amen-
te cua lqu ie ra j u n t a que , e x t r a l i m i t a n d o 
sus funciones , e je rza coacción en elec-
ciones 6 a s u m a el ca rác t e r de j u n t a p o . 
l í t ica. 

Ar t í cu lo 7? Las J u n t a s y emp leados 
concre ta rán sus t r a b a j o s á lo que o rdene 
la Oficina Cen t r a l de Es tad í s t i ca que se 
radica en el Min is te r io de G o b i e r n o y 
enviarán cada t res meses á la r espec t iva 
Super io r idad el in forme re la t ivo á los 
t rabBjos e j e c u t a d o s en ese per íodo de 
t i e m p o . 

Ar t ículo S? L o s cargos de m i e m b r o s 
de las J u n t a s d e que t r a t a es ta L e y serán 
servidos en t o d o caso por empleados pf i . 
bl icos ; pero los que los desempeñen que* 
dan e n t r e t a n t o e x c e p t u a d o s de todo im-
p u e s t o y serv ic io personal . 

Ar t í cu lo 9? L«s J u n t a s mencionada», 
c u a n d o obren po r orden super io r , t ienety. 
su to r idad p rop ia y de recho coerc i t ivo 
parn adqu i r i r los da tos que necesi ten. 

A r t í c u l o 10. T o d o s los e m p l e a d o s que 
func ionen c o m o Inspec to re s 6 Vis i tado-
res, cua lqu i e r a que sea el r amo eu que 
f u n c i o n e n , t i enen obligación de enviar 
s e m e s t r a l m e n t e un informo de ta l l ado so* 

g u e r r a , de a c u e r d o con las disposiciones b r e lo do su c a r g o á la Oficina Cen t ra l 
de la p r e s e n t e L e y . d e l r amo. 
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Parágrafo. En la misma obligación, 
con respecto á los Juntas departamenta. 
les, quedan los Fiscales, los Registrado, 
res de instrumentos públicos, los Ad 
ministradores de Aduanas y Salinas y los 
demás empleados que la Oficina Central 
determine. 

Aitfculo 11. Quedan autorizados t o -
dos los particulares para enviar los in-
formes estadísticos que á bien tengan á 
la Oficina Central, y si esta IOB hallare 
digno.* de ser conocidos, serán publica-
dos en el Duirio Oficial. 

Articulo 12. Todas las circulares 6 
cuadros que la Oficina Central distribu 
ya en demanda de datos asf como los 
reglamentos que dicte para el servicio 
del Ramo, para ser válidos requieren la 
aprobación del Ministro. 

Artículo 13. Los trabajos de la Ofici-
na general se Agruparán conforme á la 
siguiente serie . 

(A) Terri torio—(B) Población—(C) 
Producción ó industrias—(O) Adminis-
tración y servicios públicos—(E) Obras 
públicas—(F) Rentas y gastos—(G) He-
chos diversos. 

Articulo 14. La suma de dos mil qui 
metilos pesos (8 a,600) que la Ley 107 
fijaba para gastos de Oficinas departa-
mentales de Estadística, será distribuida 
por el Ministerio, de acuerdo con el in-
forme d-» los Gobernadores, y como so-
bresueldos entre los empleados depar-
tamentales á quienes se recargue el tra 
bajo por causa de la presente Ley, siem-
pre que ejecuten los trabajos ordenados. 

Artículo 15. La organización y ejecu-
CÍÓD de los trabajos del censo queda á 
cargo de la Olicina Central de Esta-
dística. 

Artículo 10. Queda autorizado el Mi 
nistorio de Gobierno para organizar en 
cada Departamento, una Comisión de 
Ingenieros que revise y complemente la 
carta corográfica del mismo, siempre 
que en la obra total no se inviertan en 
el año más de veinticinco mil pesos 
($ 25,000). 

Articulo 17. Derógase el ar t í rn 'o 0? 
de la Ley 107 citada, y la impresión de 
los t rabajas de la Oficina Central de Es-
tadística se hatá como lo determine el 
Ministerio. 

Diciembra de 1896.—Publiques® y eje-
cátese.—(L. S.) Al. A. CARO —El Mi-
nistro de Hacienda, MANUEL ESOOEBBA. 

L E Y 1 5 2 D E R 8 9 6 

( 4 DE D I C I E M B R E ) , 

que contieno varias diapoaic'onoa sobre aerTÍeio 
militar. 

Kí Congreso de Colombia 

Artículo 1? Por Código Militar se en 
tenderá exclusivamente la parte referen-
te á la justicia (Tribunales, juicios, penas 
v recompensas) y las prescripciones del 
Derecho de genios que deben observar 
los Je í - s de operaciones, conforme al 
actual Código Militar y las leyes que lo 
han refirmado, mientias el Congreso no 
legisle de nuevo sobre esta materia. 

Artículo 2? Todo lo demás relativo al 
Departamento d>* Guerra »cr4 ordenado 
p ir leyes especiales que regulen los si-
guientes [f intos : la conscripción militar, 
la organización del Ejército, los ascensos, 
las pensiones, los cuadros del Ejército, 
la movilización y el servicio fiscal de la 
fuerza pública. 

Artículo 3? El servicio interior de IOB 
cuerpos de tropa, el servicio de guarni 
ción, el servicio en las plazas fuertes, el 
servicio en campaña, el servicio de sani. 
dad y castrense, el servicio en las mili» 
cías, el servicio de Intendencias, la ius 
truceión militar y las disposiciones sobre 
movilizaciones y maniobras y sobre ejer-
cicio de lis tres armas, serán organiza 
•los por Decretos reglamentarios ex pe 
didos por el Gobierno. 

Articulo 4Í Derógaos» los artículos 72 
á 75. I3á á 161, 192 á 197, 233 á 384, 
43 i á 792, 802 á 1034 y 1143 á 1236 
del Código Militar. E i ta derogación co-
menzará á regir |IR'H cada uno de esos 
grupos le artlcu' * tan luégo como el 
Gobfemo ili'-te los reglamentos del caso. 

Articulo ñV Si el Congreso no alcan-
zare á legislar sobre la materia, queda 
facultado ni Gobierno para fijar la divi-
sión militar del territorio y organizar las 

Artículo 18. Queda autorizado el Mi- ¡ , n , l ' 0 , M acuerdo con lu legislación 
Disterio para invertir hasta cinco , v l K"" t H 7 . 1 " l á c t i c a s usuales de las 
pesos (8 5,000) anuales por partidas que "acones civiliza,las sobre la materia, y 
no excedan de cincuenta pesos (S 60) en sus disposiciones regirán hasta que re-
adquirir de los Ingenieros copias de los l u , c o " t r ® r , * ) »' l > r

1
ó x , m o 

planos que é i to i levanten siempre que I Artículo G? lodo militar en servicio 
abarquen á lo menos un» superficie de ; • « . / « vertirá a.e.nj.re de uniforme. " •' . . i Artículo 7? Queda autorizado el Go 

bierno para crear en los Estados Mayo-
mil hectáreas y no hayan ingresado ó 
hayan de i tgre tnr á ninguna Oficina pú-
blica por Ley ó contrato ú otro motivo 
cualquiera. 

Artículo 19. En lo sucesivo, de cual-
quier (llano que deba presentarse al Go-
bierno, sea cual se fuera la causa, se ad-
juntará una copia destinada á la Oficina 
de Ettadlstica, y si la • escala de tales 

fílanos fuere inferior á cien mil (100,000), 
a dicha copia puede presentarse en esta 

última escala. 
Artículo 20. Lss sumas que demande 

el cumplimiento de •**(« Ley quedan in-
cluidas en el Presupuesto de Gastos. 

Artículo 21. En los términos de la 
presente L»y queda reformada la 107 
ds 1892, debiéndose entender referentes 
al Ministerio de Gobierno las disposicio 
nes que en ésta se referían al extinguido 
de Fomento. 

Articulo 22. Esta Ley regirá desde el 
l .° da Enero de 1897. . 

Dada en Bogotá, á 2 de Diciembre de 
1 8 9 6 . 

El Presidente del Senado,- BELIBABIO 
P«HA.—El Presidente de U Cámara de 
Representante», DLONIBIO JLMKNK/,.—El 
Secretario del Senado, CamxloSiiniha — 
El Secretario de I* Catnara de Represen-
tantes, Miguel A. Pefíaredonda. 

Gobierno Ejecutivo. — Bogotá, 3 d* 

res y Cuerpos, Tribunales de Ijonnr que 
impongan á los militares costeo* de ca 
rácter moral por las violaciones de los 
deberes sociales que no merezcaa pena 
disciplinaria. 

Dada en Bogotá, á tres de Diciembre 
de mil ochocientos noventa y seis. 

El Presidente del Senado, BELISABIO 
PKNA.—El Presidente de la Cámara de 
R e p r e s e n t a n t e s , MAXIMILIANO NKIBA.— 
El Secretario del Senado, Camilo Sin-
rhez.—El Secretario de la Cámara de 
Representantes, ídiguil A. Ptilaredonda. 

Gobierno Ejicutivo.— Bogotá, i de Di-
ciembre de 1696.—Publíquese y ejecú-
tese.—(L. S ) M. A. C A R O — E l Minis-
t r o d e G u e r r a , AURELIO MUTIS. 

Ministerio de Guerra. 

R E S O L U C I O N N U M E R O 1 0 3 , 

qna «añtla tiempo do aarvxio abllffatorioá !M Jefa», 
oficiales y «mplsadoa almluialratiroa dol hier-
elt*. 

Ministerio de Guerra—Sección 1.'—Bo. 
gota, 8 de Uñero de 1897. 

Habiéndose observado con frecuencia 

que varios de lo* individuos nombrados 
para ocupar destinos en el Ejército, soli-
citan su Heparacióa poco tiempo después 
de posesionados, con lo cual dificultan la 
regularidad del servicio y ocasionan au-
mento de gastos á la Nación, 

BE RESUELVE: 

Los individuos que fueren nombrados 
para ocupar puestos militares ó adminis-
trativos en el Ejército, tendrán obligación 
de permauecer en Férvido durante seis 
meses, por lo menos, excepto los do* 
casos siguientes; 

Cuando contrajeren enfermedad califi. 
cada, como grave, por dos facultativos, y 

Cuando estaudo en servicio el militar ó 
empleido administrativo, falleciere algu. 
no de sus padres ó alguno de sus hijos y 
tuvidre necesidad urgeute de renunciar el 
puesto para atender á los asuntos de la 
familia, lo que se comprobará cou decla-
raciones de testigos idóneos, rendidas ante 
cualquiera autoridad civil ó militar. 

La presente Resolución tendrá cumpli-
miento, sin perjuicio de la marcada con 
el número 93, de 10 de Octubre de 1890, 
publícala en el Diario Oficial número 
10,155 ; y tumpoco obsta para que el Go-
bierno pueda decretar la separación del 
Jefe, Oficial ó empleado administrativo, 
en toJo tiempo, si existieren justos mo. 
tivos. 

Comuniqúese y publiquese. 
El Ministro, 

A U R E L I O M U T I S . 

RESOLUCION NUMERO 104, 

•obra pptioiouta da doalinoa en el Kjáclt >. 

Ministerio de Guerra.—Sección 1.*—Bo-
i/oíd, 9 de Kn*ro de 1897. 

En a'.eticióu k la* múltiples instancias 
de algunos militares para conseguir des. 
tinos en el Ejército, ú pretexto da extra 
•nada pobre/, i ó de ser sostenes de nume-
rosa f tmili i,-lo cual en m inera alguna 
es título p i ra obtener puestos en la ca-
rrera militar, que mal pueden adquirirse 
por oirás razones que l«s de amor á los 
instituciones nacionales y í 1> profesión 
de Ius armas, 

SE R E S U E L V E : 

El Ministerio cou-i lera indecoroso que 
un Jefe ú Oticial solicite directa ó iudi. 
reclament-», por razones de escasez pecu. 
uiiria ó de obligaciones de familia, colo-
cación eu el Ejército ; y en tal virtud, 
será desateudidj to ja instancia de esa na. 
tu ra l r s i . 

Publíq iesu en el Diario Oficial, eu 
hoj.k volante y en la Orden general del 
Ejército. 

El Ministro, 
A U H E L I O M U T I S . 

V1808 OFIOIALEb. 

EDICTO. 

Bt Ju*. 1 ° <Ul Omito de Oriente 

Pur el prMnn'e oit», llama y empinen i 
todee loa que a» oieun oou dereoho á intar 
venir en el juioio de anoesión por innurta de 
Apolinar Rudrfgnes, el oual ta h \ duoleralo 
nbieito eu »et» Juagado por auto de ftoba 
treinta y.noy de Julio del oorrienta añu, pe. 
ra que dentro del término da t r t in t i di ia, 
001.1- I"« desde hiy.ae presenten por»! ó por 
medri de apoderado lodos ka qos *e oretu 
oou dereob i haoerlo valer ; >i asi lo hloie 
reu, *> lea oirá y administrará la joatloia que 
lan n-ista, y da lo oontraria, les parara en t i 
perjaioio » qna hiya logar tegua lar leyes. 

Para lo* efeotoa expresado*, *e fije el 
preaente en nn lugir públioo de la Seoreta-
rlá del Jmgtdo de Oáqnca*, á las doce del 
dia veinte de Agosto de mil oohooisntos no-
vo n ta y sel*. 

El Jaca, LeopeMo CMlafe L —El Beers-
tario, Pie quinto Mórfwi v 8—8 

EDIOTO. 
El Alcalde cid Municipio ¿e Támara, de 

orden del Sr. Intendente nacional de Ca-
tañare, 

bao» sabeb: 

Qje el Sr. S¿tero Pernándes ha denan-
oiado oomo baldíos, y ha pedido en adjadi. 
oaoión, i títnlo de onltivador, y en oantidad 
aproximada de treiut* y orh) hetíress, los 
terreno* denominados " F l o r Amarilla," 
comprendido* dentro de lo* lindero* aignien. 
te*: 

Por el Norte, oon cultivo* de propiedad 
del 8r. Miguel Goutilcx A. ¡ por el Sor, oon 
oafetales del Sr. Joaqníu Mora; por el 
Oriente, oon el oamiuo que nne i Sor-ha oon 
Temara, y por el Oaoilente, oon raatn j i* de 
los herederos de Oro» ü i red ia y Ileloiaa 
Ji-nénea. 

Este edioto se fija por treinta día* para 
1 oonoeimiento del (úblioo, hoy veintioiiico 
de Muso de mil oohooisnto* noventa y seis. 

Sixto A Cutrto— l)'ii>lii Varga», Seore. 
tario 

E i Copia.—El Scoretario General de la 
Intendencia de Osisoare, 

SnriqHe [Botero H. 3—3 

EDIOTO EMPLAZATOBIO. 

St Jnet He Bjeeueionei Fiiealte. 

Por el presente oita, Usma y emplaia i 
loa 8res. Abraham LoDdoño V. y su fiador 
«olidario y manoomunado, Alejandro Már-
quea, para que dentro del término de trsin. 
ta díaa oou lados deede hoy oomparooan por 
»( ó por medio de apoderado á eatar á date-
«h.i en el juioio ejnouiivo que por anma da 
peso* le* signe «I Tesoro Naoional. Si at{ lo 
hioieren,ae leaoiiá y adminittrará la justicia 
que lea HSÍ9ta(y de lo ooutraiio, sufrirán los 
perjnioioa á que hsya logar según la ley. Y 
para lo* c-feoto* expresados, se lija eate 
edioto en un Ingar público del Jnigado, hoy 
oatoroe de Septiembre de mil oohooiento* 
noventa y seis. 

El Juea, Próipern Sálte lo —El 8eoreta-
Es oopia.—El Scoretario—Eduardo D 

8 - 8 

EDIOTO. 
Bl Jutyado 3.° dil Circuito de GutUrren 

DAOS SABES : 
Que por s-nteacis de faoba veinlilé* de 

Julio último, oonfirmada por el Superior 
Tribunal de Tundama el veintioinoo de 
Agosto, se declaró en interdiooién judioial 
el fátno Andrés A vslino Boosrrjo, mayor de 
edad y veoino del Manioipio do Chisos*, y 
por tanto, no tiene la libre administración 
de ana bienea. 

Esta aviso «e da al públioo en onmpli-
miento de lo di*pn>'*to en el artienlo 686 
del Cóligi Civil. 

El Ooony, Septiembre doos ds mil ooho-
oiento* noventa y *ei*. 

El Joca, Jo$t Angel Mírale*.—El Seore-
tario, Neptmueeno ¿jurutin f . 

E* copia.— Nepomuoeno t i r o n a P., Secre-
tario. 1—3 

TALLER MODELO. 
Oontinúa funoionaudo eate útil eatableol-

misnto, dirigido por el hábil meoánioo Sr. 
Juan N. Bodrlgnri N., bajo los anspioiosdal 
Gobierno nacional, <jne lo ha aubvenoionado, 
en donde dioho «eñor trasmite ana oonooá-
mieotos adquirido* eu Enropa, eaaefiando 
gratuitamente á laa personas qne lo dsaean, 
tanto de esta capital ooiuo de loa Departa 
mentó*. 

El expresado Taller «stá situado en la 
Plaaa de Marifio (antigua de San Victorino). 

NO OFICIAL 

E M I L I O B D I Z B A B R E T O 
T 

FERNANDO PULIDO, 
A a o o i o o a , 

Bofotá, Cali* 13, Ndmtroa 1J9 y 141, 10-3 
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